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			Quem me dera ser

			«Quem me dera ser

			Como a hera dos muros da minha casa,

			Escalá-los tranquilamente

			Como se fossem os muros da vida.

			Passar despercebida pela sua imensidão,

			Solitária, mas firme.

			Poder combater como ela

			As outras ervas daninhas,

			Nem que para isso devesse

			– Esquecer quem sou,

			Para ser, realmente, o que sou:

			– Uma hera

			Dos muros da Minha Casa …»

			Para Ti, de novo, querido Avô, que me disseste um dia:

			«Que há sempre Tempo

			De fazermos o que deveras

			Devemos fazer...

			E se o Tempo

			Não soubermos fazer

			Então,

			A noite não tem cancelas ...»

		

	
		
			I

			«Quero ser feliz» dissera, há já algum tempo. Não num tempo qualquer, mas num tempo em que esta afirmação fazia todo o sentido. O sentido da vida, do desejo de mudar todas aquelas coisas que nunca ou quase nunca tivera coragem de mudar, quer por medo, cobardia ou por falta de coragem simplesmente, aliás este último motivo, talvez lhe parecesse mais provável, ao lembrar-se dum poema escrito num tempo esquecido no tempo:

			«Quem me dera,

			Não sentir

			O que sinto ...

			Quem me dera

			Nada ver,

			Nem ouvir ...

			Quem me dera

			Ser diferente

			Do que sou...

			Ser como todos

			E como ninguém ...

			Fazer de conta

			Que ouço

			O que não ouço ...

			Que vejo

			O que não vejo ...

			Calar

			O que não posso e sei calar ...

			Esquecer

			Que tenho uma consciência

			Que a todo o momento,

			Me obriga a ser

			O que realmente Sou ...»

			O que leva um Ser a ser cobarde! O que é a cobardia, afinal? Será o medo que sentimos quando não temos a coragem suficiente para tomarmos uma decisão que tem de ser tomada? Será este medo, este receio de agir? Talvez pior do que isso… Será, talvez, um Ser que não aprendeu a aceitar-se, tal como é, a perceber os seus sentimentos, deixando a sua vida em mãos alheias, será talvez não ter esperança, não saber o que se quer ou ainda que Alma se tem. Ora isto era tudo o que jamais quisera ser, bem pelo contrário, tomara já, há muito tempo, as rédeas da sua própria existência, mesmo tendo-lhe custado o afastamento daqueles que julgara um dia serem importantes para si. Eram, pois já não o são mais. Foi preciso a adversidade da vida bater-lhe à porta para saber realmente quem a rodeava, quem frequentava a sua casa, com quem partilhava as suas alegrias, mas também os seus sentimentos, as suas angústias, as suas incertezas, as suas dúvidas. Enfim, quem eram os seus amigos! Que amigos? Com amigos como os que tivera até então, ninguém precisaria de temer os seus inimigos! Pena fora chegar a esta conclusão com tanto sofrimento. Aí, surgiu-lhe de novo, ..., o desejo louco, que há muito deixara e agora voltara – o da escrita... E sem grandes reflexões, foi deslizando pela folha de papel que há muito aguardava por quem lhe desse uma nova cor, a cor do seu sentir:

			«Dói-me

			De um doer

			Tão profundo

			O quanto reina

			A Indiferença,

			A Intolerância,

			A Ganância

			De um Mundo

			Que busca

			Apenas

			- O Poder ...»

		

	
		
			II

			Agora, os dias vão-se sucedendo como se nada mais importasse. O tempo já não era assim tão importante, era como se tudo existisse para além dele, apesar das marcas que ia deixando. Para ela nada importava mais, que a vontade enorme que sentia de viver, e, poder envelhecer era tudo o que mais desejava. Gostava de viver e gostava ainda mais de viver sem pressa, sem angústia, sem se preocupar com as marcas que o tempo teimava em deixar. Não lhe importavam as rugas que iam aparecendo dia após dia no seu rosto. Cada uma delas representava uma aprendizagem, várias aprendizagens que fora efetuando passo a passo como uma criança que aprende a andar lenta, mas assertivamente.

			«Os dias

			Que passam,

			Passam, agora, lentos

			Como se o tempo

			Não importasse mais ...

			Como se tudo

			Tivesse um tempo

			Para ser,

			Para acontecer,

			Para deixar fluir

			O que há-de-vir ...

			Certamente o que virá,

			Será mais um tempo

			Para ser,

			Para continuar,

			Num tempo

			Que se faz 

			Cada vez menos,

			Para Tudo quanto anseio

			E quero, um dia,

			Ainda fazer ...»

			Porque teimámos ver, incessantemente, o tempo como algo de negativo! Como entidade que existe não para dar, mas sim para retirar! Não é por acaso, o que de mais sagrado possuímos? Ninguém quer que ele passe, porém sem ele nada teríamos, pois é graças à sua existência que nós próprios existimos, sem ele tudo estagnaria, deixaria de fazer sentido. 

			A vida flui como o tempo que passa e nos diz levemente que tem de passar através das pequeníssimas marcas que vai deixando aqui e acolá imperceptíveis aos olhares menos atentos. Oh! como era bom vê-lo passar por si, senti-lo por inteiro, usufruir das suas carícias que a ajudavam a enfrentar os ventos contrários que teimavam em derrubá-la sempre que surgiam inadvertidamente na sua vida. 

			Tudo ficara para trás, hoje é outra, nada mais lhe importava, apenas a sua própria vontade, aquilo que realmente queria para ela. Os outros já não exerciam um papel preponderante na sua vida. É claro que os outros continuavam a ser importantes para ela, mas só os que conquistaram um espaço no seu coração. Os outros sãos outros, no meio de muitos outros, invisíveis, sem importância alguma. 

			Desde aquele dia, tomara para si «o papel principal», representando-o o melhor que a vida lhe ensinara. E o que lhe ensinara a vida? A vida ensinara-lhe há muito que «Viver não custa, custa, porém, saber viver» verdade que ouvia desde criança, mas à qual nunca atribuíra grande importância. Hoje, sabe-o, felizmente! Assim, as horas do dia vão decorrendo, apesar da imensa azáfama que é a sua vida, lenta e tranquilamente, como se tivesse todo o tempo do mundo. Pois é, Tempo! Tempo! Temos sempre tempo para o que realmente é importante para nós, para aqueles que mais amamos ou para fazermos aquelas coisas que queremos realmente fazer. Já para o que não queremos, nunca encontramos tempo para elas. «Ah! Peço desculpa, mas não tive mesmo tempo!» Que grande mentira! Também já o sabia bem antes de o saber, pois o seu avô já dizia que «O tempo somos nós que o fazemos e quando não conseguimos fazer o tempo, a noite não tem cancelas!» Pois é! Aqui está uma grande verdade!

			Assim, agora,

			«É ao sabor

			Do Tempo,

			Que vai passando,

			Assim,

			Como quem

			Vem vindo,

			Apenas ...

			Porque, assim é,

			E nada posso

			Contra Ele,

			Me vou resignando

			À vontade do Destino,

			Seguindo como o tempo

			E caminhando

			Ao sabor dos ventos

			Quer sejam adversos

			Ou não!»
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